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AI· AS E OES!
Segundo um ,orna). de Nova York ocorrerá. no Brasil, até agosto, o pleito eleitorál """
Pronto o respectivo. código,. a ser 'conhec::i4o pelo pOVCl den tro em pouco """

o regií.oe de novémbro de 1937 foi instituido para impedir que o :fascismo se apossasse do poder .,., Carteira de identidade,
documento habil.,,/Outras revela§ões da impre�s� americana

NEW YORK, J anei- tor apresente carteira das no Brasil, o voto na mesa da' paz. De Congresso e dessse modo volta de São Paulo; em sendo tomadas para in­

ro (A N)-Enviado pe- de identidade que o ha- popular elegeu uma certo, o presidente Var- dirige a nação até esta 1935 o levante comu- crementar a agricultura
10 seu correspondente bilite a votar. E' este Assembléia Constituinte gas sente que é chegado data. O golpe de Var- nista; em 1937, deu o e a industria. O traba­
do Rio de Janeiro, o um método seguro que que em 1934, foi auto- o momenio para as gas visava evitar I que golpe que impediu o le- lhador recebeu melhor

.

«New York Times» pu- evitará perda de tem- matícamente transfor- eleições. que os fascistas se apo- vante fascista. Em 1938 remuneração, lei. do sa­

blica o seguinte: po na organização de mada em Congresso. b u r a n t e quatorze derassem do governo. os integralistas atacaram lario minimo, pensões e

listas de registro. De As atuais condições anos, Vargas tem gover- Um dos seus primeiros o Palacio Guanabara, seguros de acídentes.
«Na vespera do ano acôrdo-com a legislação do m u n do aconse- nado o Brasil, de 1930 atos foi considerar o residencia particular do No campo da politica,

novo, o presidente Var- brasileira, cada cidadão lham o Brasil -a rea- a 1934 como presidente partido Integralista ou! Presidente. aboliu todos os partidos,
gas declarou que as eleí- possue sua caderneta de lizar e 1 e i ç õ e s para provisório; de 1934 a fascista brasileiro fora I O governo de Vargas a. fim de aniquilar o

ções seriam dentro em identidade fornecida pe- instalação do Congresso. 1937, como presidente da lei. tem sido benéfico rara fascismo que se propa­
breve realizadas. O ma- la policia ou Ministerio De um lado esse fato constitucional.

.
A 10 de - Durante o seu gover- o país; aumentou os re- gava então. Hoje, o

quinisrno necessário pa- do Trabalho, no caso virá trazer maior impor- novembro de 1937,

var-/no, Vargas enfrentou cursos financeiros. e as Brasil não tem partidos
ra levar avante esse de- dos trabalhadores. Nas tancia para a presença gas declarou o governo com êxito algumas re- exportações industriais politicos, mas talvez que
seio está sendo Iubrifi- últimas eleições realiza- dos delegados brasileiros unitário, dissolveu o veluções: em 1932 a re- e novas medidas estão as próximas eleições fa-

li;

cado e acredita-se mes-
.

çam surgir algum, as

mo que brevemente se-

C REIO' d SVL
velhas fações politicas

rão dados os primeiros

.'". O " -,
talvez se reorganizem,

passo para pôr a má- possivelmente em uma

quina em andamento.
, cel:'oPnéaclieoudeem Ppaarrtt1l:ddoos noar-

.

O novo Código Eleito- -

ral, regulamentando as SEMANARIO INDEPENDEN'I'E E NO'CICIOSO ganizados. Tudo depen-
eleições, será dado ao

de das medidas acor-

conhecimento público ' dada� para as eleições.
dentro de pouco tempo. Redação e oficinas LAGUNA· Bta. Catarina D I R E ç Ã O: A N O X I I I AS S'"I NA T U R A S Acredita-se que as

Em vez de registro de RUA 13 D� MA.IO, 3 DOMINGO DR� JOA-'O DE' OLIVEIRA Anual
'

.. Cr $ 20,00 eleições se realizarão
3 F 86 N 11 m e r o 66

Semestra:I Cr $ 10,00/ ainda este ano. Se emeleitores em todo o país, C. Postal, 4 - ODe, . 11 de fevereiro de 1945 1 Avulso •..... Cr $ 0,40
b'l' .

proicta�e�ue�daelci-.�������������������������������������������������-�������a n,�em ago&� am-

______--,- • .da não foi divulgado»
..---------------------

)

da Faculdade Nacional de Direito da Universida'de do r

"C
'

Brasil�onsiderando a publica arbitrariedade que com ompensemo'-nos"'�Q1 5ido o colega presidente do Centro Academíco Can- '

dido ��i�e����o a incompatibilidade manifesta entre humíJhÀ_�ao de' tr�ns", i

o Supremo Tribunal deu ganho de causa a sua gestão e os principias do credo ele Rui Barbosa, r ..
ao escrivão Osvaldo de Carvalho Bastos invocados

.

na plataforma politica com que se apresentou ./

"ás eleições para presidencia do C. A. C • .o.; �reverConsiderando a violação flagrante de dispositivos .,,' •••As Ca�ara� Reunidas do Tribunal de Apelação do varias dos Estatutos do C. A. C, O., violação que cul-
o Es�ado. do RIO' nao conheceram de um mandado de s�g�- minou em ofensas física e moral a colegas: ..

ra_nça Impetr_ado poro Osv�l?o de Car,valho Bas�os'f:�Sl:icn- Consiàerando o desprestigio que de semelhante fato
vao e tabelj ão d? 1 . Oíicío do Registro de Irnov 1: .ern u:;em'.ewltadG., para O' bem nome 'if.;' 06 scntirrkmQi. de
Santa Teresa.O Impetrante apresentou corno autoridade dignidade nãe só do corpo discente corno ds propria
coatora o secretario das Finanças do Estado, que, segun- Faculdade:

,Q

do alega, _não l?e tem permitido o exercício do cargo en- Considerando o intempestivo afastamento da re­
quanto �ao satisfazer o ,?agam_ento da. multa que lhe

presentação do C. A. C. O. da União Metropolitana de
fora aplicada p�r suposta infração do artigo 23 do Regu- Estudantes, entidade que congrega todos os Diretores
lamento que ba.lxou com o decreto 3 003.

.

. das Facuidades do Distrito Federal;
A Coleto:la de Rendas de Santa Teresa. em VIr.tu- Considerando mais não ser possível a tolerancia de

de dessa penaltd�de..: recu�ava receb�r as guias de im- tão revoltante' abuso de direito, tolerancía que significaria
posto _de transmissao assinadas pelo. I�petrante, I

conivencia com a falsa orientação adotada pela atual
Naose conformando com �sta decisão, Osvaldo de Ca_r' presidencia do C. A. C. O.;valho Bastos recorreu ao Tribunal Federal que na sessao Resolvem:

de ont�m, da 2�. Turma, sendo relator o mlOls,tro Bento Desligar-se do Centro Academico Candido de Oli-
de 'Fana, conheceu do recurso, dando-lhe provimento. veira, enquanto permanecer na direção de seus destinos

o atual presidante:
Criar um Comité Provisório, com representação

ampla de todas as correntes, o'qual terá a seu cargo de­
fender interna e externamente, o;; legitimas interesses e

justas aspirações dos alunos da Faculdade Nacional de
Direito;

_ •

Julgam assim reafirmar, convicta e decisivamente,
o ideal de' sagrado respeito ao Direito, corno norma in­
substituivel de convivencia humana, em cuja defesa deve
esmerar-se, primacialmente, aqueles mesmos q\.le se prepa­
ram para a missão de conservadores e propugnadores dos
principias iuridicos ".

(Do cDiario d& Noite:t, Rio; 31-1-1945.

de
Anulado um' ato do Secretario

finanças do Estado do Ri()

o presid,enté do C. A. C. O.

I

RIO, «; P) � I�titula�o I que val:ria como uma de- I aspira-se retornar á plenítu­,f'O New York Times dis- I monstraçao: de como -o 'go- de do uso+ e goso dos di-
se>.;

.

vemo e. o povo americano rei tos civis e politicas.
tO jornalista A. Porto da estão empenhados na recons- E o <New-York Times>

Silveira publicou o' seguinte titucionalízaçâo do nosso nus assegura que isto acon-
artigo no cJornal da Bra- país, tecerá, de abril a agosto.
sil>: Esses excessos de melín- Louvado seia, pois, o
<Mais de urna vez se Ia- dres não têm, porém, im- <New-York Times>:

lou, aqui, que teriamos, bre- portancia diante da magni- Resta-n05 agora esperar
ve, eleições no Brasil. rude do assunto. ansiosamente, para trans-
Depois, o assunto foi es- O que importa é que ve- crever com entusiasmo, as

quecido: esquecido ou adia- nharn as eleições. As alvi- locais do autorizado diario
do, çaras poderiam vir dos Es- americano que nos assegu­
,Ultimamente a boataria tados Unidos, da Inglaterra rem que' as eleições a vir
cresceu. As duvidas, po- ou mesmo da frente oriental, serão precedidas, corno é
rém, continuavam. ou terem, ali ou alhures a de direito, da livre critica e
E'· agora, no entanto, sua origem remota. O resul- da propaganda livre; que

ninguern vacila'. Teremos tado seria sempre o mesmo nenhum orgão compressor
eleições. Só a data não foi - o retorno do país ao re- se fará sentir, de modo a
fixada, oscilando de abfil a gime democrati'co. que a vontade do povo se'
agosto. • .

Atingindo-se esse objetivo manifeste sem qualquerE ninguem tem duvidas - o melhor tálvez seià não restrição,
porque a noticia não foi pu- indagar demais... Resta-nos aguardl:lr a re-'bliéada por nenhum dos Aceitando o caso corno velação de que. antes e du­
nossqs iornais, nem ve,icula- certo; confessem:)s que ele rante o pleito, as abrevia­da por nenhum dos nossos despertou vivissimo conten· ções alfabeticas serãó sus­homenE publicas, tamento em todas as cama- pensas e todos, por' todos
Publico� o cNew York das sociais. os modos permitid_s em lei,Times>. Nós transcrevemo- Ninguem se liberta facil- dentró da ordem,tlivremen­la, i mente de velh0s habitas, te manifestarão as suasOra, se o grande órgão nem se

.

distancia, por longo vontades e escolherão - os

I dos Estados Unidos disse, ( tempo, senão a contragosto, candidatos das suas prefe-
porque é certo, �e tradições arraigadas, rendas aos cargos eletiv0s.

, Um periodico de tanto preô- E o povo brasileiro é a preencher. ' ..

INSTALOU consultoria médico, na priq'leira tigio não se permitiria veicu- visceralmente democratico,
quinzena do mês findo, á rua Leopoldo 314, lflr um mero boato, nem Nada lhe agrada tanto
telefone 38-7722 Andaraí, o nosso conterrtineó perderia ao seu precioso espa- como viver á luz do sol,

E como tudo isto faz
dr, Vanio Mario de 'Oliveira, que está trabalhando, tam- çq com um país da South isto é, livremente. prever a local do «New-
b H' I d PSd C

.

I' d R A'
. . York Times>, louvado seiaem, no osplta o ronto ocorro, a apita a e· menca para noticiar côusa L'b d d d '. >

pública. ( que não estivesse assentada '

I er a e e Imprensa, o grande matutino da gran-

Exercendo atividades profissionaiS no Rio, ali per- em' definitivo. IIberdad.: de pensamento, de terra de Roosevelt, terra
manecerã o dr. Vania de Oliveira ainda por algum tem- Compensemo-nos pois da reno�a�ao de val?r�s, o amiga da- qual som.os alia­

po, até que regularize, defil'litivamente, sua situação mi- humilhação de apenas trans- e�er�lclo .

da soberanta, ,o ,dos, terra de P?Vo l�beral e

I.es§enta a(;adêmic�s de [)i- !.itar, Somente depois que for, chamado a estagio e crev�r uma local de vital
direIto de escolha d(:Js dl- democrata, CUJO ex.emplo

relt() a'astam-�e de��e Ú,-Oã() cermina-Io, é que o dr. Vania de Oliveira poderá vir importancia para nós € que
rig�ntes, eis. as supremas gosta�e�os de seguir na

nar-d '(),-mar-em um '-:()m·ité para Ibirama (d-Hamonia), onde permanecerá até o diz diretamente, com a nos- aspirações dos brasileir.os. an�eVlsao da .paz: corno se­

I)"'()VI�(),-i() _. Um manll'e�t()· fim do corrente ano, No principio de 1946, todavia, sa soberania, com a alegria Não se discutem nanes, gUlmos nos dias, IOcertos da
.]II será instalado o seu consultório na Laguna, onde fix�rá que a confirmação dos boa- não se combátem hom ns, guerra.:t

residencia. tos trouxe a toda a naçãO'
brasileira.
Alguns' espiritos extr, ma­

dos no julgamento dos fatos
poderiam ficar magoados com
a circunstancia' de nos vir,
do estrangeiro, local que
normalmente deveria ser re­

gistrada aqui, em primeira
mão .

Outros mais exagerados
em sensibilidade, ,poderiam MIAMI (UP)-() governo dos Est·ado Unidos con­
atribuir a preferencia dada feriu a Ordem da Legião do Mérito ao comandante Ha­
ao jornal novaiorquino a roido R: Cox chefe da missão naval brasileira em Miami
urna demonstração excessiva A citação, assinada por Roos�velt e Forrestal secre­

•••••••••••••••••filil•••••••••••1II811••••••• II... da nossa soli�ariedade com. tario da Marinha, �alientou 9 seu "o:serviço distinto pres-
os norte-americanos. tado ao governo dos Estados Unidos... Por seu tato e
Alguns chegariam'mesmo, entusiasmo, o comandante Haroldo R. Cox estabeleceu

aEl je�pr�p,osito d� ad�itir ccmpreensão e amizade genuina pela conduta. dos negoci­
que .n�o 50 .05 J?rnahstas os da sua alçada, contribuindo imensuravelmente para
braSileiros tenam Sido sur- fortalecer as relaçf :s entre os dois paises no esforço con-

I p�ecl1didQs ��Ql. � Qo�i!ia. {unto G�l'!��� Iils QSSCS inimigos comuns. �
.

- .

nao c�mpnu o que prometeu

Dr. Vanio de Oliveira

Áuxili() a()S pr()dutv­
res de lã aau.::h()§
o presidente da República auto�izou o m.ínistro da

Agricultura a conceder um auxilio de 1 milhão de cru­

zeiros para ser distribuido entre a Cooperativa Central
dos Produtores de Lã do Rio Grande do Sul; em Porto
Alegre, e as 5 cooperativas regiOnais de Pelotas, Livra-

_

menta, Uruguaiana) Alegrete e Bagé. ,Destina-se esse _-
__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiliiiauxilio á aquisição de prensas e balanças que possibiliterrí- � iiiiiiiii���_

ás cooperativa� o recebimento e a prensagem da lã dos
produtores associados.

5ADO

, Urna comissão de alunos da Faculdade Nacional de
Direito esteve nas redações, afim de solicitar a divulga­
ção de u,m manifesto lançado por sessenta, alunos desse
estabeleCimento, pertencentes ao Centro Academico
Candido de Oliveira, contra o presidente dessa agremiação,
academico Carlos I van da Silva Leal, o qual é acusado
de não estar :.::umprindo os compromissos assumidos ao

ocupar o cargo, chegando mesmo a, violar dispositivos
do C. A. C. O.

.
A iniciativa desse movimento foi tornada pela pro­

pria comissão que nos procurou, e que é composta dos
seguintes academicos; .

Pedro Rocha, Antonio ue Rezende Silva, Fernando
Parga Nina, Ciro Maciel,

.
Geraldo Dilner, Joaquim �e

Araujo Dias, José Ribamar Machado, Heraldo Gmçalves
e Leandro Tocantins. _

Oficial brasileiro

condecorado

() manifestv Impressos
Damos a seguir o manifesto: '

Os abaixo-assinados em ncme do CarpI) Discente só no CORREIO DO 'SUL
. ,

• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C4rnnvnJnoBJonA-én ra do carnaval lagunense, apresentará varios.. ... "'" blocos de suá confecção.
Lembrando a China, não a velha China

dos «samurais e mandarins », mas a China mo­
derna que luta leoninamente ,para ter um 1 ugar
ao sol, aparecerão no Blondin muitas Madames
Chían-Kai-Chek que, na impecabilidade do
TRAVESTI, representarão um simbolo da so­
fredora' Republica do. Sol
Nascente. Muitos outros
blocos surgirão no Blondin.
Para esse clube preparam-se
em Imbituba e Cresciuma
vanos, que virao homena- .

gear o folião n° I Dr. Paulo
Carneiro. Consta que o

Blondin apresentará vanas

e interessantes surpresas na

terça-feira gorda aos blocos
visitantes. O BLOCO DA
VITORIA, que no ano pas­
sado tantas simpatias des­
pertou por ter representado
na indumentaria que escolheu, as J -lações Uni-

••B II•••• It•••••••••••••••••• II•• "'IIIIUIIIIIII. das,-lutadoras coligadas pela vitoria, -para não
( ,desmentir este ano a sugestiva legenda do seu

de 194·1! estandarte, trará 'das stepes soviéticas ou das
t.I .plagas moscovitas qualquer cousa que' lembre

a grande nação aliada. Recorda a avalanche
caudalosa que força as pôr tas de Berlim para a
arrancada final. Talvez lhe reste ainda alguma
cousa que nos lembre a canção dolente dos
barqueiros do Volga ou a sua antiga aristo­
cracia. Muita cousa 70nita surgirá: ainda no
carnaval presente, mas a falta de .

espaço não
noticias das metralhas var- permite enumera-las.
rendo e dizimando os 'calci- ,Lembra-te, leitor amigo, que tudo o que
nados solos de outros conti- .foi dito acima é segredo de portas fechadas.
nentes, matando e ferindo Não passes para adiante, seu boca de sabão!
milhares de criaturas. I

Mas o povo p r e c i s a T�ça JeaV()ne
de uma tregua no seu sofri-

•

mento. Rir e �esquece(1, dllY.i?f O sr. Cechino Scavone, representante da
rante tres dias. para c� 'rar' Metalurgica Scavone, ofereceu duas taças paraalento e continuar

r g.Yuta. serem disputadas, na S. R. Congresso Lagunen-
. se. Uma comissão -idonea, completamente im-

Laguna, cuio carnaval iá adquiriu cartaz parcial, alheia á politica dos blocos e que não
lá fora, limitar-se-á aos bailes nas possua, nos mesmos pessoas da familia, será aI

suas sociedades. iulgadora. As taças serão concedidas: domingo,Pela ordem, os clubes «3 de ao que apresentar a «mais bonita fantasia»; 'tei--
Maio », <Cruz :e Sousa », « Ideal» ça. «ao mais animado », O concurso da «fantasia
«S. 'R\ Congresso Lagunense », <Blon- mais bonita» será válido somente domingo e o
din » e « UniãoOperaria» abrirão da «animação» somente terça-feirá" Não con­
seus salões para recepcionar Momo. correrão blocos ou cordões de menos de 10 pes-

Os blocos tradicionais farão a sua entrada soas. Não entrará em concurso, tanto domingo
nas sociedades locais. Grande espectativa e como terça-feira, o bloco ou cordão que cornpa­
inúmeros palpites andam pelo. ar. O reporter recer após 1 (uma) hora da madrugada.bisbilhoteiro muita cousa ouve por ai,
Assim é, que dizem que o BOLA BRAN­
CA trará da terra dos moinhos e das
tulipas a alma persistente de um povo
que venceu o proprio mar. E o CAM- .

PEÃO DAS TAÇAS persistirá para
conquistar mais outras. BOLA PRETA,
temivel adversario do BRANCA, será -

--= .­

talvez o bandeirante audaz, .encarnado ;;-;- pio­
neiro desbravador das matas, condUtor da ci­
vilização nos invios sertões brasileiros, perfura­
dores de garimpos, sertanejo do nordeste ou

gaucho dos pampas? Chi lo sa ? INOCENTES,
será difícil vaticinar si, descerão do Alemteio,
Douro ou Minho. Saloias ou cachopas de vestes
tipicamente alegres e lenços' multicores,

:���l� �����:i��{ii���;�:�
'Í:"�'��'/�' apesar de tudo, lembra, tambem,

�t· aztecas de civilizações milenares. Do,I} Oriente, trarão os CASADOS do

�%+?:�t� Congresso as gemas e pedrarias lan-
, � � teioulantes que ofuscarão com o seu

V
.

rebrilhamento os olhos de muita gen­
te bôa E dona Chica Lopes, animado-

2 CO�EIO DO SUL, 11 de fevereiro de 1945
-

O leader dos clubes de Santa Catarina re­

cepcionará solenemente S. M. o Rei Momo,
em sua elegante séde, oferecendo aos seus só­
cios 4 magníficos bailes, sendo dois infantis e
2\ para adultos.

.

A iulgar-se pelo entusiasmo reinante nas
hostes dos adeptos e admiradores do clube do
solar que lembra, na sua imponente majestade
a grandeza' dos mouros de Granada, a anima­

l ção vai ser grande, e retumbantes os folguedos
carnavalescos. ..,

De varios lugares têm chegado pessoas li­
gadas á Laguna, que aqui vieram atraidas pelo
entusiasmo na recepção que será feita ao rei
da alegria.

Blocos de vistosas fantasias, cordões ani­
mados e muitas surpresas farão do carnaval de
1945, no Blondin. um dos verdadeiros motivos
para o júbilo, tão necessário nos tempos que

ACEITAM ENCOMENDAS'
PARA CAMINHO-ES

MARCA INTERNACIONAL
, ' m� '; Vendas para todo o Estado ::m1" (

I,. ,I

(exclusive BLUMENAU E JOINVILE) I! ,

I
"

.. ,� i

R.João Pin·to,9 - C. PostaI220�, i

t=lur-i,an()p()

correm.

Momo
.e��'��������������

9,001 I
\

d 11-..' A'estu os, a senhorita zair
da Rosa Corrêa, dileta filha
do sr. Souvenír de Rosa
Corrêa, funcionaria da Co­
brasil.

de Rio do Sul. Pela retidão
de conduta e altivez de ca­

rater, goza o distinto ani­
varsariante de grande apre­
ço e estima no vale de I ta­
jai. Associando-nos ás ma­

nifestações de amizade e

consideração que lhe serão
Acha-se nesta localidade, prestadas, enviamos-lhe, an­

veraneando na aprazivel tecipadamente, as nossas
praia do Mar Grosso, o felicitações.
sr. Feanando P a c h e c o '

d'Avíla e sua exrna. esposa. Fazem anos',

O sr. Pacheco dAvila é o r HOJE, a sra. d. Ludinira Iatual .chefe do Trafego Te- Fonseca Carneiro, dileta es­Iegrafíco da Diretoria �e- posa do dr. Paulo Carneiro;gional de Santa Catarina.
a menina Amelinha filha

. ,

do sr, Walter Beaungarten.
AMANHA, a exma. sra.

d. Cecilia Catão, do Rio de
Janeiro; o jovem Jairo, filho
do sr. Antonio Balão;' a sra,

d. Catarina Delgado, esposa
do sr. Edgar Delgado.
DIA 14, o sr. Olavo Ala­

, no; a sra. d. Zaira Zanela
FALECIMENTOS Faraco, e s p o s a do sr.

Newton Faraco; o sr. Ago­
bar de Oliveira, de Cabe­
çudas.
DIA 16, o sr. Alirio Al­

cantara; o dr. Adolfo Kon­
der, ex-presidente do Esta­
po, a sra. d. Carolina' Sales
Teixeira, esposa do sr. Ju­
lia Teixeira; a senhorita
Adir Corrêa, filha do' sr.

Souvenir da Rosa' Corrêa.
DIA 17. a sra. d. Fer­

nandina Machado Gruner,
esposa dos do sr. Willy
Gruner,'

.

_VIAJANTES

Dr. Ivo de Aquino

*

Acornpanhado de sua ex-
•

ma. familia, encontra-se na

Laguna o dr. Ivo de Aqui­
no, ilustre Secretario da

Justiça, Educação e Saude.

* *. *

Hiodemburg Moreira
. Acompanhado de sua ex­

ma. esposa, regressou da sua

viagem de nupcias á Capi­
tal Federal e Minas, o sr,

Híndemburg: Moreira, repre­
sentante da Socimbra. * *

Acha-se : veraneando nas

nossas praias do Mar Grassei,Em gozo de ferias cheg.�u o sr. dr. Newton d'Avila,a esta CIdade, a senhorita distinto médico e l '

tenen­Rosalba M�chado, professo- 1

te da Exercito,
ra de Edução F isica do Ins-
tituto Sagrado Coração de

Jesus, de Florianopolis.

Rosalba Machado

Manuel Lopes
. Procedente do Rio chegou .

a Laguna o sr. Manuel Lo­
pes, do alto comercio daque-
la Capiial. '

Antonio Brasil

Com a idade de 73 anos,
faleceu em Florianopolis, a

semana passada, o sr. An­
tania V. Brasil, pessôa mui­
ta estimada nessa Capital
e genitor do sr. Ataliba
Brasil, representante comer­

cial, a quem apresentamos

Helena Saião

Em visita aos seus oro­

genitores, chegou da Capi­
tal da Republica a senho­
rita Helena Sayão dos San­
tos, filha do sr. Ernani
Sayão dos Santos.

pesames,

ANIVER.SARIOS

Dr. Viniciús de Oliveira .�; :'_:=:�.:::::::
c PÁ'R /Jr p,uiH lCl:P�;: Õ.a.r S
j ,,' 9'1' ",.Dn'«1)O� c 1lI\J'.xMl: e- l

Decorre amanhã a data D' ro.�a1"o. 11'PC·. •

natalícia do dr. Vinicius dei f ���JOliveira, Promotor Publico I.�._.__._J

Mario Mola

Retornou do Rio de J a­
neíro o sr. Mario Mota,
proprietario do Armazem
Mota.

Dr. Nunes Yarela Impressos!
Só no "Correio do Sul"

Procedente de. Cruzeiro,
onde exerce o cargo de
Promotor Publico, está na

Laguna o nosso distinto
.:==================conterraneo, dr. Antonio

Nunes Varela.

'" I L fi UI I: J
�
=

ELIXIR- 914

=.A Sífilis ataca todo o orgamsmo
o Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, os Pulmões, a Pele.
Produz Dores 'nos Ossos, Reur- a­
tísmo,. Cegueira, Queda do Cabe­
lo, Anemia, e Abortos. Consulte c

médico e tome o popular
depurativo

�
Avó! Mãe! Filha!

TODAS DEVEM USAR
=
=

=

,= Emprega-se com vantagem para=

combater as irregularidades das
== funções periódicas das senhoras

.

E' calmante � regulador dess�s
,

funções

;. F�'uXO-SEDATI�A >

ii§! pela sl.la comprovada eíicâcia '

e
� muito receitada. Deve ser usada'
S com confiança
==
� FLUXO-SEDATINA
• Encontra... em toda p a,tê'

..

Vera· T. Pinho

Os Pálidos, Depauperados, Esgo.
tados, Anêmicos. Mães que criam

DE PESSOAS .TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

.SANGUENOLPara exercer o cargo de
professora de Educaçao Fi­
sica da Classe G., do Qua­
dro Unico do Estado, no

G. E. Jeronimo Coelho des­
ta cidade, foi nomeada a

nossa gentil conterranea,
senhorita Vera Tasso Pinho,
filha do sr. Francisco Fer­
nandes Pinho.

F�UXO�SEDA TINA
(OU REGULADOR VIEIRA)

A MULHER EVITARÃ DORES I
ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS

.'

CONTEM

OITO ELEMENTOS TON I COS :

ARSENIATO, VANADATO,
'

FOSFORO, . éALCIO ETC.

TONICO DO CÉREBRO
TONICO DOS MOSCULOS

rr,C'f�IlH..... '� � �

Seguiu para o Rio de J a­
neiro, o sr. Sebastião Alves
de Lima, acompanhado de
sua exma. esposa, d. Zenir
Corrêa Lima e seu inteli­
gente .filhinho Isaias.

*- * *

\

Seguiu para Florianopo­
Jis, QnJe vai continuar seu�

,

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIh,.1111111111111111111111111
I
I GERAL

de Castro
REPRESENTAÇOES EM

furico S. Viveiros
AV. PRESo WILSON ,306 - SALA 1004

Te�. 42-0544 Rio de Janeiro

"llIlIlIlIlIlIlIlIIlIIlIiilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll1111'"

OflCI NA IMPRESSORA
"CORREIO DO SUL"
IMPRESSÃO FEITA EXCLUSIVAMENTE PELOS

TIPOGRAFOS-AMADORES

Eugenio Henrique e Antonio P. Amante
EXECUÇÃO RÁPIDA E PERFEITA DE SER­

VIÇOS DE IMJ2RESSOS PARA COMERCIO,
INDUSTRIAS, REPARTIÇÕES, E3CRITORIOS,
CARTÕES DE VISITA, RECIBOS DE ALU-
GUERES, NOTAS PROMISS.JRIAS,

DE PROPAGANDA,ETC,
AVULSOS

=

==
E L I X I R 9 1 4 o Cine PALACE apresentará hoje, emInofenstvo ao organismo. Agrada- duas soberbas sessões ás 6,30 e 8,45 horas, maisvel como um licor. Aprovado co-

.i um grandioso filme da UNITED, intitulado.mo auxiliar no tratamento da SI-
FILISe REUMATISMO da mes- Um (3()st() e "eis Vintens
ma origem,

.

pelo D. N. S. P.·= com Georg Sanders, Herbert Marshall e Doris
_�, Dudley. Preços: Cr� 4100 3100 e �a50.

Magros,
ceberão

Crianças raquiticas re­

a tonificação geral do

organismo com o

'11
• Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO) ) J " 11 de fevereiro de 1945 3
.'

"CORREIO DO StJ["
NO INTERIOR

de Imbitub a-
NOTICIAS 1f * * COMENTAR lOS LEVESFATOS

, -

REDAÇAO:
CARMERIO SANTANA-

SERViÇOS DE

REPORTAGEM
ASSINATURAS

E A�UNCIOS
st'3.��MMe!I""{Ot;��

ic * * * l mbltuba, 11 de fevereiro de 1945 iC * * *
�_- ftL.

II •

Fevereiro de 194$
DR.

João de Oliveira
ADVOGADO

Fazem anos :'

Dia 7, o sr. Pedro Brina;
. Dia 9, o menino Geraldo Cardoso;
Dia 10, o sr. Fernando dos Santos;
Dia 10, a sra. Maria Isabel dos Santos:
Dia 12, a menina Selma Freitas;

·1 Dia 15, o menino Florisvaldo Freitas.

I Fez anos, no dia 16 de Janeiro, o galante
menino Sergio Augusto, filho do sr. Domingos
Costa e de sua exma, esposa d. Elisa Costa.

*
Aniversaria-se no dia 5, em Forianopolis,

onda exerce as funções de funcionario do D.C.T.,
9 sr. Henrique Loureiro. O aniversariante, por
muito tempo exerceu, aqui, a função de agente

1

postal.
*

A construção da .majestosa igreja da Vir-
gem Imaculada Conceição, padroeira de Imbi­
tuba, paralízou definitivamente, por motivos
ignorados.

Trata de inventarias e

arrolamentos; advoga no

Forum Civil,. criminal e

comercial.

ESCRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 3

Telefone, 8G-LAGUNA

Cf:()ntinuaçãe)

Segundo fui bem informado. pipilam numa harmonia ce- um jogador de Ibirama fez ras, fecha às .suas portas,
baile ali é coisa rna-ra-vi- lestial. Indaguei da bonde- um dificilimo goal com a Esquecer que não devia
lho-sa. sa irmã Maria Isabel. se cabeça, caindo de prancha trazer á luz da publicidade,
Por enquanto. parece-me não poderia ocorrer algum dentro da meta. Mesmo ga- fatos tão comuns em nosso

existir licença especial da descuido. havendo assim nhando de 2xO. os iogado- Estado e 'tão lamentados
policia, para realização des- uma passivei troca de res e a torcida do <Cruzei- pelos catarinenses.
ses estupendos bailes, a bêbês, ro> protestaram, gritaram, Esquecer que muitos, lá
moda da terra ... alemã. Ela sorriu, toda ternura, entraram em campo e qua- fora. procuram difamar, cri- -iC
Plantado numa- colina, respondendo laconicarnen- si houve sururú. Felizrnen- minosamente, a terra fertil O Grupo Escolar «Henrique Lage», sob a

dominando toda a vila, está te: não. te, o sub-delegado Sardá e hospitaleira, como .sabe competente orientação da sua diretora, senho-
o hospital, tendo de cada Ha nos sorrisos angeli- entrou em campo e a custo ser a terra catarinense, ber- rinha Nair Haberbeek, reabriu, no dia 1, as
lado dois guardiões: um cais dessas ãbnegadas ir- conseguiu impedir o frége. ço de figuras proeminentes suas, aulas.
majestoso templo luterano mãs, algo que decerto mui- Paralizado o jôgo 45 ms., e cenarios de tantas pagi- O
e uma Igreja católica. Esse to pouco entendemos. Daí entrou de juiz um cabo de nas gloriosas, que ilustram processo com a planta do cinema para
hospital deslumbra, na sua o, fato de eu julgar bem policia. Ai foi aquela agua. nobremente a nosssa histo- Imbituba, estava arquivado no Ministério da
imponencia. E' seu diretor possível uma troca. Houve até penalidade quan ria, a Historia do Brasil. Fazenda.
o viga rio Ardulino Gehça.]: Um caso curioso, naquele do o goleiro pegava na' Entretanto, agora, o sr. Ministro acaba de
tendo como auxiliares um hospital, foi o de uma ve- bola. ��::::�::::�::::�::::"'::::::::"::::::"'::::::::::::::::;;:::::::::::::::::::::::::::�::::::$:::::::$::::::::f)::::::::::::::::::�I:::l�oe::'"::::::$::::::;I� autorizar O seu andamento, pelas -seções com-
grupo de irmãs abnegadas, lhinha C' ha sete anos A vitoria coube ao time
entre estas a _ irmã Ma ia aportr- ali, pedindo um lecal com o esccre de 4 x 2. .-----------. .petentes.
Isabel, fina, cordial, SOI"-:. can onde morresse sos- A torcida ali é espantosa. Acácio M O r e I· r a Ita e, porque negar, muito se Ofereceu ao hospi- Não ha respeito. Isso eles
béla, tal, �s mil cruzeiros, fru- ignoram. Os palavrões ecoa­

No intuito de conhecer to de su.is forçadas econo- vam incrivelmente. E, se­

de perto aquela casa, Ire- mias. E ali viveu. aguar- gundo me afirmaram. é
quentada pelos que gemem. dando no seu leito de de. costume da terra.

'GOS E CLIENTES. QUE

d MUDOU SEU ESCRITÓRIOfui ter ali num domingo, I
crepita, a hora marca a, o Ao deixar aquele inferno

precisamente ás 9 horas. que durou sete anos. Em pitoresco, tencionava visitar
A' entrada, numa saleta dezembro, foi chamada aos os cemiterios protestante

bem cuidada, ha cadeiras, pés do Criador, e catélíco, assim com a so­

cabides, espelhos e dois re- Agora, complacente leitor, berba igreja protestante, Tá
tratos nas paredes. Um de que decerto reside onde ha anoitecia, porém, e achei Residencia: La Parla Hotel
frente para o outro: PIYS ou não hospital. Leitor que conveniente deixar os =. APARTAMENTO 112
XII PONT. MAX. e o sr. sabe ter falecido muita tos em paz, '.

Caixa Pastai, 110 -Fone. [277
Getulio Vargas. gente de mal desconhecido. A noite, no cmerna., de- IA minha impressão foi No hospital da vila Pre- pois da sessão, arrastaram
de que o principe eclesias- sidente G e tu I i o e iste os bancos e o" baile da vi- • •
tico estava catequizando o RAIO X. Sim, senhor, tem toria esportiva começou até
nosso presidente a se cano- RAIO X! Ali os males são as duas da manhã. UXlxlx:uxnu:xx,xnx

nizar. decifrados. E' pena não ser- Sem seleção alguma, ali
E o presidente, no seu vir de exemplo a muitos todos dansam em oromis- CI-----,indecifravel sorriso, parecia hospitais por estes brasis cuidade. Sejam as' moças C rn,pr�",.f'o", p�"� I

d f f'
., "

doi f'
I arror,o.r,..Eeparr.co""raca... escon íar dos intuitos do a ora. que ia tem um ou OIS 1- e pubrica.r.t.l'l-()Iber@�;_

Andar descalço é hábito pontífice. No dia 28 do mês findo, lhos gorduchos, ou as que, I t1'l,E'n�o.rCom."r�iaj,/, f�"A
inveterado. Não consegui Como cicerone, dentro houve os já anunciados jo- não têm nenhum. Seja pa- '� :c.u�am-pe "ln !'lorpa./> �

O "

d I' - OC'C't'lO"p"'o.nm"rIOI",,.r1ver ali uma boca pintada, daquela casa, tive a. irmã gos de futebol. s cartazes, troa ou emprega a. A I nao
.

p'r e c 00/' .....,".,J
nem mãos polpudas, com Maria Isabel. que foi abrín- nos postes durante toda na sociedade defmída. Im-

.

�--
seus dedos de pontas escar- dô,.de par em par, todas uma semana, avisavam 60 peram os habitas antigos,
lates. Ali não se usa tal as portas existentes. Percor- publico) que haveria, no Dificil é UI1l extranho ao

cousa. Isso é para as gran- ri a' copa, a casinha. os campo, bebidas e churras- meio, compreender aquilo ou

finas - dizem, elas. E as quartos para particulares, co. ser tambem compreendido,
granfinas, ali, são as profes- farmacia, sala de curativos. De Ibirama chegaram, Francamente; cá pelo sul.
sorínhas viçosas, e radiantes salã de operação e uma �a- naquele dia, os íogadores ha muita causa desconheci.
� moci�de artific�l.,. �� q� jama� �ká � �cUnillo>, �m ��m� � � ma�� ��� mi- .I����������������������������������A delegacia de polica fun- minha lembrança. . Nessa. torcidas, entre esses o dr. lhões de brasileiros. I ;;

ciona num predio colossal. alva como marfim, - está, juiz de Direito e /0 Tabet Precisamente ás 5 horas, E
· AI '

te.eesdusl I b· 'bonde reside o escrivão. Ali numa formatura tipo para- lião Mansueto Isolani, Fo- nu'a manhã bonita, deixei a xposlçao permanen e te ext uSlva em m Itu a
. tudo é rigorosamente limpo. da-militar, uma infinidade ram disputar uma taça ofe-: Vila Presidente Getulio,
organizado e digno de lou- de vidrar de todos Os por- "Tecida pela prefeitura de semi desperta, com seu C A S A _·G L'O R I Avares, tes e tamanhos. Seus con- Ibirama. Como preliminar, p o v o irremediavélmente

Come> sub· delegado está teudos são horríveis, horri- jogou o 10 time do Krau- perdido para os nossos cos-

o sr. Adelino Sardá, ho- pilantes mesmos, pequenos nel, suburbio de Presidente tumes de brasileiros.
mem honesto, trabalhador e' sêres de formações incri' Getulio. contra o 3° time �o sair dali, o proprie­
exemplar chefe de família. veis, abjetos até. OS tama-] do -Cruzeíro>, tambem de tarm da sorveteria, depois
Sabe agir sem abusar da nhos. variam. Têm diversos

I Presidente Getulio. de ter rachado uma taboa
.

sua autoridade. de 8 cenumetros, com per- O jogo fOI.marmelada em de caixão de querozene,
Creio que, ali, ele não nas, braços. cabeças. Ha abundancia; pois, havia jo- fazia, com o canivete, os

tem amigos. Dizem; porém, outros maiores, sendo al- gadores com brilhantes re- pausinhos anti-hígienlcos
desconhecer-lhe qualquer i- guris deformados. Ali, pro' loglos de pulso e alguns dos picolés. Penso mesmo

nimigo, em toda a sua ju- vavelmente, ha enigmas in- com cigarros na boca. Mui- que, ali, a gente de tudo
risdição. decifraveis, como haverá tas vezes eles largavam a morre. E meu pensamento
'E' na ex-escola alemã decerto segredos que jamais bola para ver as horas ou voltou ao hospital, .voltou
que funciona a coletoria fe- serão revelados. O quadro tirar uma fumarada. áquela saleta sepulcral e

deral. Predio importante. dessa saleta, muda como Observei, entretanto, que velada.
O cinema funciona em um tumulo, saleta. pagã, os pupilos, de 15 a 50 E penso, agora, nas mã-

edificio moderno; mas SO° daria milhares de paginas -aoe, do Kraunel, eram com- mãs rosadas e bochechudas.
mente aos sabados e domin- em beneficio de nossa edu- pietamente mudos no carn- que concorreram, concorrem

gos. cação moderna, plafoiada da po. Informaram-me, então, e concorrerão, no sentido
Os filmes mais cotados mais esquisita e amoral que eles não falavam o de aumentar o efetivo da-I

são os seriados, seja fa- educação externa; portugês, e temiam r- falar quel exercito de seres boian­
roéste ou tarzan: Assisti Entretanto, ninguem co- abertamente o alemão. Na do sob a ação do liquido

.

num sábado um desses filo rihece aquilo, nem pretende sua mudez foram derrota- que lhes conserva a existen-
me.,. paga-se apenas tres conhecer. E, assim, vão dos por 2xO. Depois, entra-I

cia renegada. Icruzeiros, afim de ,ajudar.o crescendo �os poucos os hós- ram c 2' time do cCruzei- P:la estra.da afóra,. com

aluguel da fita. Nesse dia pedes, na saleta silenciosa ro> e o 2' do <União>. Ga- d.estIno a Ib'ra�a, fUI sor-I
compareceram quarenta e e triste... nhou G cCruzeiro' por 3x2. findo de manSInho para eS'l
sete pessoas; Antes de come- j ôgo tamoem tipo espanhol. quecer, ,

. Içar a sessão, fui informado Consumatum est Finalmente, entraram os Esquecer aquelas Iindis'
pelo proprietario, r a p � z

I

dois bambas em campo. O simas crianças de olhos e

agradavel e bem educadO, Alegre e festiva, num «Cruzeiro>, de Presidente c a be I e ira s encantadores.l
que o aparelht> de som es- contraste absoluto com a Getulio, e o < l:Inião», de mui lindas, nascidas no,1
tava mal enjambrado, do outra" é uma saleta para Ibirama Brasil, aguardando a idade
que nos pedia desculpas. E onde são levados os bebês de entrar no cordão dos
estava mesmo; pois aquilo recemnascidos. Cada qual no Como JUIZ, atuou o sr. costumes exóticos, incompa-
era mixto ao extremo, e seu berço] apropriado e hi- Ibá B. dos Reis que aos 25 tiveis com nossos principias.
todos os artistas estavam gienico, choram a não que- minutos de atuação foi obri- Esquecer que ali tudo é
com soluços... rer mais, �ado a abandonar o campo europeu.
Falam muito de bailes, Parecem ninhos, onde fi- debaixo de impropérios da Esquece,r tambem que o Santa Catarina

g' çO\.i�a que todos &O:ltam, 11hot�s de! Cf,lOarios be1sa, ,torcida sermani�aoa. i' que comén.io, somente ã$ 20 ho- 'iiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiii� ...l.Iii----iiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiii

o trabalho em Presiden­
te Vargas é algo divino,
Ali todos trabalham e ha
tambem os que exploram,
em serviços de 18 horas, os

seus empregados. Observei
isso, lamentando que não

apareça por aquelas bandas
algum dos milhares de em­

pregados do Ministerio do
Trabalho. Os domésticos,
por exemplo, são verdadei­
ras maquinas continuas. Não
podem ou não devem parar,
pois, os olhos azuis dos pa­
trões são estiletes ferinos ...
Creio que aquilo já não é
mania, costume, educação
ou fraqueza. pôde ser até

'�qu'em sabe ?), fragmento
prussiano de dominio. Haja
visto que a lingua entre eles
fi a alemã, principalmente
quando não ha extranhos.
A lingua germanica é fa­

lada por todos. desde os

mais obscuros serviçais.':'
Ha, em Presidente Getu

lia, dois casos tipicos, aliás,
dois casos á portuguesa.
Um deles é um moço louro.
super-homem talvez, casado
com uma boneca de pixe,
tendo desse casal duas bo­
nequínhas tambem de pixe ..

Outro é ela. á super­
ariana, tambem com dois
rebentos retintos. Prova de

que o sangue da raça pura
é café pequeno para o nos­

so, mesmo cheio de cru­

zes r: como diz o J ara-

*
Juntamente com seu filho, irmã e sobrí-

nhas, encontra-se neste distrito, a exma. sra. d.
Maria- de Lourdes Loureiro, esposa do sr.

Henrique Loureiro, funciona rio do D. C. T. em
Florianopolis.

ADVOGADO
COMUNICA A SEUS AMI-

*.
I

Marcou imponente acontecimento na vida
social de Imbituba, o enlace matrimonial, ôn­
tem, da gentil senhorita Maria da Gloria Ma­
chado, dileta filha do sr. Manoel Florentino
Machado e de sua exma. esposa d.. Inocencia
Florentino Machado, com o dr. Otacilio de
Araujo, cirurgião em Floríanopolís, A' residên­
cia da noiva compareceram centenas de pesso­
as, não somente dêste distrito como de Floria­
nopolis, Laguna, Tubarão, Araranguá, Cresciu­
ma, e outros. Ao escrevermos esta nota os noi­
vos continuavam recebendo merecidas

'

demons­
trações de aféto dos convidados.

PARA A RUA ARCIPRES­

TE PAIVA N°. 5

Atende das 10 ás 12 e
das 2 ás 5 horas

FLORIANOPOLlS

Estado de � São PauJo
Está' autorizado a fazer assinaturas para O

jornal 0« Estado de São Paulo », o sr. WilIy \

Ide Sousa, escrivão neste distrito.

Caminhão

VENDE-SE um caminhão Chevrolet com
chapa e' a respectva quota de gazolina
em perfeito estado de funcionamento.

Informações. - Carmerio Santaria - Im..

bituba,
Preço Cr.$40.000,00,
Negocio sem intermediários.

1938

COMPREM OU ASSINEM
cCorreio do Sul»

-_D E -.

ReeinaJdo Florentino Machado

A única onde se pode encontrar
sedas de padrÕES modernos, 'case­
miras de primeira qualidade, ar�

marinho \em geral, bijuterias,
perfumes' dos mais afamados fabrican��s, papelaria,
conservas de qualidade' superior. Mantendo sempre

luxuoso de artigos finos 'para presentes.

Vua «3etuliv Va ....la§ n°• .1
IMBITUBA

bebidas e

um estoque
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PELOS CAMINHOS QUE 'ANDEIDr. João de Oliveira
ADVOGADO XIII

Trata de inventarias e arrola­
mentos; advoga no forum civil,
criminal e comercial.

ESCRITORIO:
Rua 15 de Maio, 5

Telefone, 86

LAGUNA

/

Colaboração <Correio do Sul»

if'!B!&fd*H sesei+8!B!i* a E*!B!4* e !&rl'ê

Redação e oFicinas:
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'lVIRGEM ESPECIALIDAOE"
da COMPANHIA WETZEL INDUSTRIAL Joinvile

(Marca Registrada)
recomenda ..se tanto para roupa fina como para roupa comum.
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Recebida com

entusiasmo a

Adota a Argentina severas

medidas para proteger a

"segurança nacional"
, N"

convocaçao as
- urnas

()eereto ..lei assinadu PUI" tu­
dus os membros ue uabiuete

de l3uenus A.I"es
E' o que posso dizer•••

O sr. Artur Bernardes,
ex-presidente da Republica,
ao ser cientificado, no Rio
de Janeiro, dos termos do
telegrama publicado pelo
<New York Times>, repro­
duzido, por este Díario, em

telegrama da Agencia Na­
cional, declarou . Será ben­

.

vinda qualquer lei eleitoral.
E' o que posso dizer no

momento.

BUENOS AIRES, (U P) -- A Sub-Secretaria de
Imprensa deu a conhecer oficialmente um longo decreto,
que inclue severas medidas para proteger a «segurança
nacional", tanto no interior como no exterior de país, nas

esferas política, econômica e militar.
O decreto, assinado por todos os membros do ga­

binete' tem data de 15 de janeiro, mas foi dado a pú­
blico hoje. Estabelece fortes penalidades pela divulgação
de doutrinas que, por meios violentos, tendam a supri­
mir ou mudar a Constituição, por enviar ao exterior ou

do exterior noticias tendenciosas' ou falsas com propósito
de perturbar a ordem nacional e a sua economia ou se­

Pela União Naciona I gurança, "-

Declara também que são ilegais as greves trabalhis­
tas em certas categorias, entre elas nas empresas fiscais
e na industria privada, quando o governo as tenha de­
clarado ilegais.

O decreto, dividido em sete capitulas, estabelece]
tambem de três meses a quatro anos de prisão por ati­
vidades em territorio argentino, visando-se suprimir ou der­
rubar o governo de qualquer outro país americano.

Diz ainda que será punido com pena de prisão de
dez a 25 anos o argentino que celebrar acordos com

pâíses estrangeiros ou intermediarias, para incitá-los a

empreender guerra contra a nação argentina.
Estabelece diversas penas para quem quer que ofen­

da a sua dignidade ou decoro o chefe de Estado ou re­

presentante diplomático de potencia estrangeira, ou

menospreze publicamente a bandeira ou escudo, o hino de
uma nação estrangeira com a qual' a Argentina não es­

teja em guerra, ou atente de qualquer forma contra o
A palavra.Aum edifício de uma representação diplomática estrangeira.
catarinense

I
Sofrerá as mesmas penas quem quer que revele ou pro-
cure obter documentos, noticias ou informes que devam

«As eleições anunciadas pert;t�necer secretos, ou que realizem a:os de sabotagem,
b m imen Será imposta a pena de dOIS meses a tres anos de pnsaopara reve err. cu pr - .

d b I
.

to de reit�írádas romessas a quem quer que cesse ou suspen a o tra a u. por mott-
f it I .

A � disse vos estranhos ao mesmo, ou provoque, tendenciosamente,
oels� lJ:u�â�e�� Luz Pin- quest?es econômicas, sociais ou 'politicas para reduzir o

to - são uma noticia aus- seu ritmo.. _
. . 'ue A Sub-Secretarla de Imprensa fez uma declaraçaopiciosa para o povo, q 'd' A

'1 I I' d d dassim poderá representar- e �res mi pa �vras. esp ican o o e�reto e segurança
se nds conclaves de paz, nacional, que díz basear-se no concel:o do ?trelt� que
sem suspeita de infidelida- tem todo o governo de defender a naçao e a integridade
de aos ideais democráticos, do Esta�o. , .. ..

que são os valores morais
. Aflrm� que o ?ecreto e �Imllar a .lels _exI'5tentes em

desta guerra, e pelos quais, muitas na�oes amerlcan�s e cita a Iegislação de Segu­
ao lado dos seus valores e rança Nacional do Brasil de 1937, a Lei de Segurança
grandes aliados, estão, tam- interna do Chile, ?e 11 de fevereiro de 1937, a Lei de

bêm, se batendo os seus Segurança �xtenor de Cuba, �e 31 de dezen:lJro de
heroicoslsoldados. 1942, e � Co�d go de D.e.f_esa Socla.l .do Uruguai, 'com

Só pelo voto se pode ver"; vasta legislação �obre atividades SOClaIS:t.
,

dadeiramente criar um re- A explicação declara que o decreto se tornou ne .

gime 'democrático que, em ce�sario dev!do á tendeI?cia de alguns paise� de estend:r
última análise, quer dizer a implantação de seus sl�temas sobre outros: a penetração
assentimento I i v r e m e n t é franca ou encoberta de um Estado ou outro para COn­

manifestado entre governan- quistâ-lo como adepto de sua doutrina ou regime, iâ
tes e governados>. para debilitar sua ação ou. resistencia, se desenvolveu

,�
\ .
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cO jernab, do Rio, lem­
bra a declaração seguinte,
feita pelo general Flores da
Cunha, ainda no pres idio
politico da I lha Grande,
quando foi indultado, em

9-4-43, pelo Presidente Var­
gas: Sou pela União Na­
cional. Todos precisa 1'\OS tra­
balhar pelo que nos permi­
tirá viver com honra 'e li­
berdade no único regime
compativel com a dignidade
humana, que é o ,democrá­
tico.
,
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Dr. VINICIUS DE O�IVEIRA-�PROMOTOR PUBLICO,
-"
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A.dvoga NO CIVEL E COMÉRCIO -:- Aceita CONTRATOS, COBRANÇAS
AMIGAVEIS E JUDICIAIS - Organiza SOCIEDADES -ANôNIMAS E

Faz QUAISQUER' OUTROS SERVIÇOS ATINENTES Á SUA PROFIS�ÃO
Aetende AOS INTERESSAD0S NO SEU ESCRITÓRIO, NO PRÉDIO
REDACIONAL DA NOl1a Era k. RUA 15 DE NOVEMBRO, E TAMBEM NA

SUA lt"ESIDENCIA Á AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TEL.EFONES &3·e &S

.IUL lauta Catarinal?1() [)()

por Cyro Mario de Leiva

Almas do outro mundo modernas

Ato 1°.

desde o inicio da atual luta mundial, atividades essas

que, longe de desaparecerem nas últimas etapas do con­

flito, parecem aumentar, nos momentos em que já se

vislumbra a hora da paz.
Com respeito a proibição de atividades dentro' do

territorio argentino contra outros paises americanos,
<cabe aqui destacar que coincide com as previsões enun­
ciadas de solidariedade continental e corresponde ás

'convicções e intenções que animam este governo, moti­
vando isso a sua inclusão no artigo 4. posto que seria
inadmissivel que se permitisse o fomento de atividades
contrarias aos paises da America, componentes da mesma

familia, unidos entre si por vinculas indestrutiveis de
idéias eomuns>.

Em relação ás greves, declara a explicação de
«quando o Estado, longe de permanecer alheio aos pro­
blemas do trabalho intervem sistematicamente em todos
os seus conflitos, quando o ampara, garantindo o cum­

primento estrito das leis e contratos de trabalho, quando
os' sindicatos e federações trabalhistas estão reconhecidos
pelo governo, quando com medidas obrigatórias promo­
ve sua melhoria. econômica e atende ao seu amparo e

previdencia, não pode aceitar-se o \ivre direito de greve,
que é recurso de força que perturba a ordem, social e

destrói a produção econõmica, especialmente quando ela
é desenvolvida por elementos de agitação sccíal, por
motivos alheios ao proprio trabalho>.

ANTIGAMENTE, sim, era de arrepiar essa
história de fant�smas soltos na rua', sem
nenhuma cerimônia. Meia noite - hora fatí-

dica, em que pulavam e pululavam fora da poça da igno­
rância humana, sacudindo o pó das trevas, todos os seus

espectros aleijões e faziam assombros ditados pela
bar bárie do raciocínio. Saci, mula-sem-cabeça, lobiso­
mem.. a fauna da estupidez primitiva que ia toman­
do CJfpO de verdade.

Hoje nascem com novo aspecto as assombrações.
Calmas, em pleno dia têm o desplante de, na cara da
gente, dizer e praticar o que entendem. Não há treme­
deiras, corre-corre, sobressaltos, desmaios. Travam-se
pelo contrário debates e discussões e ofensas e brigas,
se de fato é um ente sobrenatural mesmo, ou obra de
pura charlatanice, ílusionísmo, grossa e velha tapeação
o -que nos querem impingir. Nós sempre desconfiaremos
um dos outros, entreolhando-nos com o rabo dos olhos,
porque a mentira é uma verdade discutível nesta vi­
da -

e reciprocamente pode não passar também a ver­
dade de uma indiscutivel mentira. Quanto mais, pois,
tratando-se de cousas do outro mundo !

Foi o caso do Chico. Lembram-se? Oh! o Chico
Xavier! Vai lá uma feita, o exíguo. acanhado, modesto­
pacatíssimo funcionário público em Pedro Leopoldo, Mi­
nas, começou, sem querer, a expandir-se no papel de
Humberto de Campos, tomando as feições. e forma"
literárias dêste. Páginas e páginas escritas ao estilo do
glorioso finado. A irpprensa foi ver de perto (ó, êste é
irmão dêste !), bateu chapa, só faltou sacudir de cabe­
ça para baixo o mártir, deixá-lo á Adão, nú em pêlo,
para descobrir a provável tramóia. Enquanto Chico,
esotérico, planetário, demasiado palido e sério, .parecia
andar I1.9 mundo da lua ... A repartição .. A vidinha de
sempre ... Mas o, seu -cartaz foi feito, e pespegado por
aí afora, a trouxe-rnouxe. Estampavam-no os jornais na- I

I (J�-te jeito peculiar, curvo á mesa, mão na testa, oihos

Illl:Chados, em sombria concentração, e o lapis em punho­
na outra munheca incansavel, alígera, vibracionada ao in,
fluxo febricitante da inspiração mística ...

Muito se louvou, e desacatou, e desmoralizou o fa-
'

migerado. Até o guia do médium, Emenuel, macróbio
venerável, enterrado, pouco importa, A. C., em Roma,
Ionde era consul ou causa que o valha, redemoinhou na

berlinda, impiamente caluniado, Chegou-se a afirmar não,
existir tal. Fatalidade ! Vai ver que o defunto multise­
cular repousava mesmo no sono eterno, não pensando,
graças e Deus, em sair de lá fôsse para que fôsse, nem
tanto pela preguiça, mais pelo raio do latim, língua que
não há rneio de ir para o inferno - e Via-se, contudo,
metido cá fora numa embrulhada, onde não tinha nadá
com isso, santa misericórdia.

Bem. Não mais se tocou no assunto, Nem quero
eu reavivar insignificancias, quando no momentn, sabe­
se, o que interessa a toda gente, é o que se passa em

Píndamonhangaba. Deveras, isso de mensagens e pin­
turas feitas do além iá não impressionam, passaram ao

I rol de artigos comezinhos. Há nas livrarias, para curia-

l sidade leiga, volumes em penca, psicgrafados.
Embasbacador, delirante, é o que acaba de acon­

tecer. Francamente, os espíritos vêm pondo de
\
fora as

mangas., Não nas têm ? Como assim? O médico ilustre,
que ainda ao outro dia esteve aqui de passagem espeta­
cular pela face da terra, depois de desenove anos de
sepultura, e operou por desfastio uma apendicite, arre­
gaçou-as decerto, ames do serviço. Não usou das luvas
que encontrara no recinto? Não -rmprirniu marcas digi-

C1.".�o;:.��:::::,=:::::::::::;,::::::","::::::::::::::::::::::::::::::-::::::;:::::::::;:::::==,�===::.........:;::::;::::;:::::;::::;::::_.�_.=:::::.::::::-::::::-=-==::=.;::::.:::::-;;:::::::::::-�-� tais no livro aberto de medicina, também ali? Só pão
se atina como se arranjou a alma caprichosa sem ape­
trecho nenhum, .. tão Pc.uco o paciente ...

Repórteres, polícias, u'a multidão rumou para
lá, no fareio de escandalos. Pilulas ! Retornem de vez á
vida, os mortos, já que encontram interêsse e prazer em ,

passear por aqui. Apresentem-se com naturalidade, fran-·
queza -_ que mal há? contanto que não reclamem es­

paço, nern lugar á mesa ... _ o que não fica bem é o

mascaramento, essa brincadeira de esconde-esconde, de
31 de ianeiro, de chicote queimado, de anel, t,como
crianças" Ajam .âs claras!

DR. VANIO MARIO DE OLIVEIRA

DO PRONTO SOCORRO, NA CAPITAL FEDERAL

DIPLOMADO PELA fACULDADE NACIONAL
•

DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 1;':)

BRASIL, VARI0S CURSOS DECOM

'EXTENSÃO UNIVERSITARIA
*

Cirurgia - Partos - Clinica de Adul-

tos - Senhoras e Crianças - Péle­

Sífilis - Doenças Venereas
iC

CONSULTORIO :

R u a L e o p o I do, 314·
Telefone, 38-7722
,\

_-

--

SEGUNDAS, Q�ARTAS E SEXTAS:
DAS 12 AS 15 HORAS.

TERÇAS, QU!NTAS E SABADOS
DAS 9 AS 12 HORAS

*

Andarai

Rio de Janeiro

INSTALARÁ CONSULTORIq, BREVEMENTE, EM

I B I R A M A- - ex-Hamônia

SANTA CATARINA
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Borrll�h" �rasíJeír"
para II �r,entín"

BUENOS AIRES, (A P) - Nos circulas autoriza­
dos desta capital, adianta-se que dentro em breve esta­

rão concluídas as negociações para um importante conve­

nio entre a Argentina e o Brasil, pelo qual a Argentina
importaria consíderavel quátiti.dade de borracha brasileira,
dentro das pos:.ibilidades atuais. De outr� parte, �mbos
os paises se comprometem a adotar medidas destinadas
a' imprimir maior energia á luta contra o contrabando do
referido produto, através' das fronteiras. Não obstante
essas perspectivas e aS disponibilidades do p.roduto, a

lescassez de borrach a continua a

ser grave problema para �s autor�dades, que estudam
medidas de racionamento ainda mais severas do que as

atuais, como meio de solucionar o problema. Um� ?es-
sas medidas seria a proibição de venda de pneumattccs
para uso.de automoveís particulares,

PROCURAM-SE revendedores para um ar­

tigo de aceitaç�o grande e permanente. O
artigo custa em vez de _vinte, apenas qua­

tro cruzeiros. Há grandes possibilidades comer­

ciais.' Aceitam-se revendedores nos mais ·longin­
quos lugares e procuram-se representantes gerais
para localidades maiores."

Cartas para o sr. Walter Menzl, Rio de
Janeiro, Caixa Postal 1353.

SulCorreio doLeiam
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